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ENCAMINHAMENTO 29/DRO/81 


DATA - 14 Jul 81 
ASSUNTO - GUERRA IRAQUE X IRA 


- ENGESA - ENGENHEIROS ESPECIALIZADOS S/A 
— DESEMPENHO DOS BLINDADOS BRASILEIROS 


REFERÊNCIA - Infao s/n /ROCHA/81 

ANEXO - Cópia xerox de relatórios, com 23 folhas. 

DIFUSÃO - AC 

l. Relatórios de Missao, números 02 e 03, organizados pelo Coronel Eng Eng? Mili- 


tar BUSSY CLESIO NOGUEIRA, do Centro Tecnologico do Exercito, enviado ao IRAQUE 
pela terceira vez consecutiva, pelo Ministro do Exército, para solucionar pro- 


blemas tecnico-operacionais das Vtr Bld EE-9 Cascavel, produzidas pela Engesa. 


. Os presentes reletorios, tal como o ne n9 1, foram apresentados, pessoalmente, 


pelo Oficial em apreço, ao Gab Min Exercito e à SG/Conselho de Segurança Nacio- 


nal, em obediencia a ordens expressas do Min Ex. 


As tres viagens realizadas foram sem Onus para a Fazenda Nacional, às expensas 


da ENGESA. 
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LO DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA 
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MANUTENÇÃO DO SIGILO PESTE DOCUMENTO. 


(Art. 03 - Doo. n," 79.009,77. Ragulamento 


para Saivaguarda do Assuntos Sigilosos) 


N 


VIAGEM AO IRAQUE 


RELATÓRIO NỌ 2 


FINALIDADE 


O presente documento tem por finalidade relatar os diversos eventos 
ocorridos na viagem feita pelo signatário ao IRAQUE, no periodo de 23 de mar 


ço a 18 de abril. 


Esta viagem complementou a la., feita no período de 14 a 23 de feve 


reiro de 81. 


A missão se originou na necessidade de atendimento da solicitação 
feita pelo Ministerio da Defesa do IRAQUE, ao governo brasileiro, atraves da 


Embaixada do BRASIL em BAGDÁ. 


OBJETIVO 


Dentro do escopo contido no 19 relatório, a viagem foi realizada vi 
sando complementar a revisao operacional do equipamento brasileiro ENGESA, 
mormente quanto aos blindados Cascavel, tendo como principal foco de interes 


se, a orientação no emprego do armamento, munição e optronicos da torre. 


Sigil ) 


3. DATAS E ROTEIRO (Meses de Margo e Abril) 


Dia 23 Mar 


24 


25 


26 


26 


26 


28 


29 


30 


31 


19 


03 


06 


07 


Abr 


Saida do RIO as 23.00hs. 


V8 -TXT.CEX. 1606, p. 324 


Chegada em BRUXELAS as 20.00hs. 


Entrevista na PRB com M.JEAN FABCIC e M. YVES ADAM. 


Saida de BRUXELAS para BAGDÁ via AMMAN. 


Chegada em BAGDÁ as 24.00hs. 


Apresentação na Embaixada do BRASIL. si 


Reuniao com ORLANDO ROCCATO e Eng. PACIFICO . 


As 18.00hs reunião com o Brig. ZOHER, sobre a programação dos cur 


Sos. 


D 


Inicio dos trabalhos de aferição e ajustagem de um lote de 17 car 


ros, no Deposito de RASHID. 


Continuação dos trabalhos de ajustagem. 


Complementação e termino dos trabalhos no mesmo Quartel, incluin- 


do o alinhamento das metralhadoras. 


Entrevista com o Brig. SALAH 


no RASHID. 


ASKAR e verificação dos trabalhos 


Visita ao curso de Radio na Escola de Comunicação. 


Reuniao com o Brig. ZOHER. 


Viagem para TAKRIT com pernoite na Escola de Blindados, acompanha 


> 


do pelo Eng. VAIL e Maj. SAAD, assistente do Brig. ASKAR. 


Exercício de tiro no Campo de Tiro, 50km ao norte de TAKRIT. Fo- 


ram dados 153 tiros a 1000m, com munição HE e HEAT. 


Visita à Escola de Blindados e inspeção ligeira num T-72. 


Retorno a BAGDA. 


Entrevista no RASHID com o Gen. JENAB e Brig. ASKAR, 


Reunião com o Brig. ASKAR no Min. da Defesa. 


Entrega de duas cartas no Serviço de Informaçoes, sobre o desapa- 


recimento de optronicos e material danificado por deficiência de 


embalagem. 


Reunião com o pessoal no Hotel UR. 


Ida ao Deposito de Material de Comunicações no RASHID, e no Depo- 


sito de Material de Moto no ABU-GAREB (Cel. AIUB e Cel. Jamil). 


Dia 08 Abr 


PRIS rre 


Providências para localização do container desaparecido, com 


os optronicos. 
Ida ao Serviço de Informaçoes. 


Descanso. 


Reuniao no Min. da Defesa com o Brig. 
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ASKAR. 


Inspeção dos carros no RASHID para providências no BRASIL. 


Descanso. 


Saída de BAGDÁ para AMMAN com pernoite. 


Saida de AMMAN para GENEBRA. 
Permanência em GENEBRA. 

Saida de GENEBRA para ZURICH 
Saida de ZURICH PARA SÃO PAULO. 


Chegada em SÃO PAULO. 


^ 
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4. INFORMAÇÕES DETALHADAS SOBRE OS TRABALHOS FEITOS E CONTATOS MANTIDOS 


4.1 - Entrevista no PRB (25.03.81) 


M. FABCIC. 


nossos interlocutores, alem de terem tentado minimizar a extensão do 


Tendo em vista o problema levantado pelo Exercito do IRAQUE no to 
cante à chama lançada pela munição HEAT, na extração do estojo, foi 


feita entrevista com 4 tecnicos da PRB, entre os quais M. ADAM e 


Na entrevista estavamos acompanhados pelo Eng. Vail e Sr. ALMIR. 


O resultado do encontro foi pouco animador, tendo em vista que 


problema, nao tinham nenhuma perspectiva de soluçao para o mesmo. 


to dos carros no Campo Militar do RASHID, tendo ficado a minha disposi- 
ção o Maj. SAAD, Assistente do Brig. ASKAR, que, apesar de nao ser tao 

brilhante como o Maj. SOUHEL, mostrou-se sempre interessado nos traba - 
lhos ajudando-nos sempre que seu auxilio era solicitado. 


Maj. 


to prazo. 


Inspecao e Alinhamento dos Carros 


Acreditamos que nao vamos conseguir da PRB, qualquer solução a cur 


No dia 28 de março, iniciamos os trabalhos de inspeção e alinhamen 


A ausencia do 


SOUHEL se deveu ao fato de estar em missão no exterior. 


(e e oa cpm == 
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No dia 31 tivemos nova reunião com o Brig. ASKAR, quando ficou definido 
que os carros, em numero de 19, seriam recebidos pelo Maj. DIAB, o mes- 
mo Oficial que havia recebido os 15 carros do 19 lote, com um novo 


efetivo de oficiais e soldados. 


No dia 19 pela manha fomos à Escola de Comunicações , onde funcionam 


os cursos de Radio ministrados pelos Engs. DENIS E NUNES. 


À tarde seguimos, com o Eng. VAIL, Maj. SAAD e Maj. DIAB, para 


TAKRIT, com pernoite na Escola de Blindados. 


` 


4.3 - Exercício de Tiro LL 


No dia seguinte, dia 2, iniciamos a jornada, tendo sido efetuados 


153 disparos com 17 carros, utilizando 138 munigoes HE e 15 HEAT. 


Foi constatado mais uma vez o problema com a chama da munigao 


HEAT, com indice de incidencia de 40%. 


Dois dos carros nào efetuaram tiros devido a falta de nitidez dos 
reticulos das respectivas lunetas ARGUS. Posteriormente estes 2 carros 


retornaram a BAGDÁ. 


Houve alguns incidentes de tiro, os quais serao descritos em de- 


talhes em outro topico. 


No dia seguinte, dia 3, pela manha voltamos ao Campo de Tiro para 
a execução de tiros com a metralhadora russa 14.5, montada sobre o 
Urutü, mas o exercicio foi suspenso por falta de munigao. Este Urutu 
ficou na Escola de Blindados para instrugao. Aproveitando o cancelamen 
to do tiro 14.5, foi feita uma visita a Escola de Blindados, em aquarte 
lamento novo, dispondo de ótimas instalações, com adequados meios de 


instrução de origem soviética. 
Foi-nos dado observar de perto um T-72. 


No dia 4 fomos ao RASHID para uma rapida entrevista com o Gen. 


JENAB e o Brig. ASKAR. 


No dia 5 nova reuniao com o Brig. ASKAR no ministério da Defesa, 
para um balanço dos resultados dos tiros em TAKRIT, os quais foram con- 


siderados bons. 


4.4 ~ Contatos Finais e Retorno 


Nos dias 6 e 7 - ida ao Depósito de Material de Comunicação no 
RASHID e Depósito de Material de Moto no ABU-GAREB para tentar locali- 


zar o material optronico desaparecido entre BASRAH e BAGDÁ. 


1 
II 


——M is 


^ No dia 9, reunigo de despedida com o Brig. ASKAR, quando ficou 
acertada nova imagem tao logo os tecnicos da RANK depanassem as lune 
tas ARGUS, para possibilitar a liberagao e entrega do restante dos 


carros. 


5. CONCLUSOES 
Do exposto, podemos tirar as conclusoes que se seguem: LTr 


5.1 - Dos 19 carros levados ao Campo de Tiros de TAKRIT, dois ficaram impos- 
sibilitados de realizar os tiros devido à deficiência de nitidez dos re 
ticulos das lunetas. Face a problemas de ajustagem interna de todas as 


outras lunetas de tiro nào houve possibilidade de preparação e ferição 


€ de novos carros; alem disso 28 outras lunetas, que poderiam possibilitar 
a liberagao de outros carros, nào foram encontradas. Dois tê nicos da 
RANK foram chamados a BAGDÁ para trabalhos de recuperagao das lunetas 


que apresentavam problemas. k 


5.2 - Os 17 carros liberados foram se juntar ao 19 lote de 15 no "front" da 


DEZFUL. 
. 5.3 - Os problemas apresentados foram os seguintes: 


a) As metralhadoras co-axiais, por nào disporem de nenhuma proteção na 
ne "parte exterior à torre, apresentam sinais de corrosao; isto podera 
“ger evitado, desde que se coloque uma capa de lona no cano da arma, 
com o acessório normal. 
A ENGESA deveria também apresentar como opcional, uma lona de cober 


Ab tura para os carros. 


b) Nao foram enviados macacos hidráulicos para os carros, por nao cons- 
tar do contrato. Este acessório deveria ser incluido em todos os car 
ros como equipamentos obrigatório, tal como € feito para a chave de 


rodas. q 


c) A fixação do banco do atirador € extremamente precaria, ocorrendo sua 
soltura com certa facilidade. O sistema de fixaçao deve ser revisto 


e reformulado. 


d) Os problemas ocorridos com os optronicos (laser e luneta de tiro), 
deverão ser evitados no futuro, bastando para isso que sejam testados 


e instalados nos carros, antes do embarque dos mesmos. 


. Sao Paulo, 20 de abril de 1.981. 


NOGUEIRA ~ Cel. 
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VIAGEM AO IRAQUE 


RELATÓRIO N9 3 


1. FINALIDADE dëi ; IU / 


O presente documento tem por finalidade relatar os diversos even- 
tos ocorridos na viagem feita pelo signatario ao IRAQUE, no periodo de 13 


de maio a 13 de junho de 81. 


2. OBJETIVO 


Revisao operacional nos blindados Cascavel. 


3. DATAS E ROTEIROS (Meses de maio e junho de 81) 


Dia 13 Maio - Saida de SÃO PAULO 
" 14 "  - Chegada a FRANKFURT 
" “15 " ' - Saida de FRANKFURT para BAGDÁ via AMMAN 
" 15 "  - Chegada a BAGDÁ. 


" 16 "  - Apresentagao na Embaixada do BRASIL e ida ao Ministerio da 
Defesa; entrevista com o Brig.ASKAR; ida ao Deposito de Blin 


dados no RASHID. 


" 17 " =~ Inicio dos trabalhos de aferição e ajustagem em 21 carros no 


RASHID. 
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19 
20 
21 


22 


23 
24 
25 


26 


09 


10 


Dia 18 Maio 


n 


De 27 a 31 


Dia 19 Jun 


at, GA atta 


web im le ` E 


Ida à Embaixada do BRASIL; continuação dos trabalhos no RASHID. 


Reunião com o Brig.ASKAR no RASHID e inspeção no Cascavel des- 


truido em combate; jantar na residencia do Embaixador. 


Continuagáo dos trabalhos no RASHID e reunião sobre cursos com 


o Brig. ZOHER. 


Ida à residencia do Embaixador e contato telefonico com o 


Gen. JENAB; continuação dos trabalhos no RASHID. 


Descanso. 


Exercício de tiro com 21 carros em BACUBA, a 130km a nordeste 


de BAGDÁ. 


Complementação do exercício de tiro em BACUBA, com bons resulta 


dos. 
Preparação de duas cartas para o Brig. ASKAR na Embaixada do 
BRASIL. 


Reuniao com o Brig. ASKAR no Ministério da Defesa. 


Trabalho normal no RASHID. GG dë 


Preparação do comboio de 30. carros para exercício de tiro em 


SUWAIRA, a 80km ao sul de BAGDÁ. e 


Exercicio de tiro com 10 carros (40 tiros) resultado bom. 


Exercicio de TH com 10 carros (40 tiros) resultado bom. 
Exercício de tiro com 10 caRros (40 tiros) resultado Ótimo. 
Dia livre. 

Reunião com o Brig. ASKAR. 


Entrevista com o Gen. SAMUEL na Embaixada; bombardeio da Usina 


Nuclear de TARMUZ. 


Ida à AMARA, a 450km ao sul de BAGDA, para inspeção em 2 Cas- 


caveis que apresentaram problemas no "front". 


Complementação dos trabalhos de depanagem dos carros e volta a 


BAGDA. 


Entrevista com o Gen. SAMUEL na Embaixada e preparativos de via 


gem; saída de BAGDA para AMMAN; pernoite em AMMAN. 


Saida de AMMAN para PARIS; pernoite em PARIS. 
Saída de PARIS para SÃO PAULO. 


Chegada em SAO PAULO. 
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4. INFORMAÇÕES DETALHADAS SOBRE O TRABALHO EXECUTADO E CONTATOS MANTIDOS 
4.1 - Entrevista com o Brig. ASKAR e Problemas com os Optrônicos 


e d. Ta = Lui bf, pe e 


dd VR TITO 606, pm 


Na primeira entrevista desta viagem, mantida com o Brig. ASKAR, o signa 


— ——À——  — 9 —À — 


tário solicitou esclarecimentos sobre a situação e comportamento dos 32 carros 
no "front", face a certas preocupações sobre o desempenho, transmitidas pelo 
Gen. JENAB ao Sr. Embaixador. 

Disse o Birgadeiro que as noticias até então recebidas eram favoráveis 
à atuação e desempenho dos carros, não havendo pois nenhuma restrição ao equi 
pamento brasileiro. 

Declarou ainda que teria novas notícias em breve, sobre o comportamento 
do equipamento brasileiro, mas tudo indicava que nao havia motivos para preo- 
cupagoes, pois a tropa estava satisfeita com os carros. Ainda nessa reuniao, 
ficou também acertado que o exercicio de tiro com 19 carros seria no dia 23 
de maio no Campo de Tiro de BACUBA, a 130km a nordeste de BAGDA. 

Foram sendo efetuados entao, os trabalhos de revisao, alinhamento% ajus 
te dos 19 carros de modo a torna-los operacionais para o tiro e posterior re- 
messa ao "front". l : 

No dia 18 chegou ao Depósito do RASHID, um capitão do Esquadrao que atua 
va no "front" com os Cascaveis, trazendo uma luneta ARGUS danificada por um 
tiro de arma portatil e mais 12 "night-vision" com os respectivos tubos danifi 
cados por imperícia de operação. Aquele oficial solicitava a troca dos equipa- 


e 


mentos citados por outros novos. . 
Fizemos contato telefônico com o:Brig. ASKAR, expondo o problema, e 
solicitando autorização para a troca, pois a sua realização redundaria em 
menor numero de carros a serem entregues. 0 Brig. ASKAR foi então ao RASHID 
para um exame pessoal do problema. 
No dialogo mantido enfatizamos ao Brigadeirc a necessidade de uma refor 
mulagao na aquisição do material optronico pois o suprimento adquirido refe- 


ria-se a peças para montagem e não a conjuntos completos. 


Foi dada autorização para a troca, quando ficou então acertado que fa- 
riamos uma carta propondo a aquisição de conjuntos completos (para possibili 
tar a troca do equipamento no "front" e sua posterior reparação na retaguar- 
da). 


-* Juntamente com esta carta sobre "spare parts" enviamos outra, dando a 
posiçao de entrega dos carros e alertando para a possibilidade de paraliza- 
çao destas entregas, caso o material optronico desaparecido, nao fosse encon 


trado. 


E foi o que finalmente ocorreu pois tivemos que interromper nosso tra 
balho por falta de telêmetros laser e lunetas de tiro, apos a entrega de 89 


carros. 
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Copias das duas citadas cartas, com o cronograma de entrega dos 
carros e a relação de "spare parts" a serem adquiridos estão anexadas 


ao presente relatorio. 


4.2 ~ Carro Destruido 


No dia 17 tivemos notícia por telefone, do Brig. ASKAR, que um 
Cascavel fora destruido em combate e fora recolhido a um deposito do 
Campo Militar de RASHID. No dia seguinte, acompanhados pelo Brigadei 


ro, fomos inspecionar o carro. 


Este fora atingido por um míssil TOW, na altura do paralama la- 


teral direito sobre a roda intermediaria. 4, 
A munição que se encontrava no interior do carro explodiu e@ mes 


mo se incendiou. 
O ünico conjunto que restou completo foi o canhao. O atirador 


morreu. O chefe do carro encontrava-se fora do mesmo e nào sofreu na 


da. O motorista, mesmo ferido, conseguiu sair do carro e se salvou. 


4.3 - Exercício de Tiro em BACUBA 


z 


Nos dias 23 e 24 foi executado o exercício de tiro em BACUDA, 
com 19 carros atirando na distância de 1200m. O resultado foi consi 


derado bom. 


D e A D D . . 
Foi marcado novo exercicio com mais 30 unidades para os dias 2, 


3 e 4 de junho. 


4.4 - Exercício de Tiro em SUWAIRA 


Foram preparados mais 30 carros para os exercicios de SUWAIRA, 


-_.a 80km ‘ao sul de BAGDÁ. 


Os resultados foram muito bons, com a observagao de que este 


requereu um alinhamento para 300m e nao 150m como os 51 carros anterio 


.res. 


4.5 - Panes com os Carros 


Apos os trabalhos de entrega do 49 lote de carros (30 blindados), 
tivemos conhecimento de que havia problemas mecánicos com 3 carros em 
BACUBA (dos 21 do 39 lote que não haviam ainda Seguido para o "front"), 


alem de 2 carros do "front", com problemas nos respectivos canhoes, e 


que seriam trazidos na zona de retaguarda a 50km da fronteira com o IRA, 


a 30km da cidade iraquiana de AMARA, 
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Para melhor analise dos problemas com os 3 carros de BACUBA, o 


Brig. ASKAR nos Chamou para uma reuniao com o capitao sub-comt. da 
unidade. No diálogo que se.seguiu foi-nos transmitido que teria ha- 


vido quebra de cruzetas e cardàs.da tragao dianteira nos 3 carros. 


Verificamos entào que a tropa que recebera os carros, nao tive- 
ra a devida instrução de operação do veículo, além do que, era consti 
tuido em sua maioria, de soldados curdos. O proprio oficial mostrou 
desconhecimento quase total da operação do carro. Acertamos então com 


o Brigadeiro que no dia seguinte iriam dois funcionarios da ENGESA a 


BACUBA, sendo um instrutor (Bassem) e um mecânico. 


O mecánico retornou um dia após, com o trabalho devidamen 
© cutado, enquanto o Bassem ficou durante 4 dias dando instrução de mo- 
torista para todo o Esquadrao, o qual deveria em seguida, seguir para 


o "front" de DEZFUL. 


No dia 8 de junho, fomos com o Maj.SOUHEL e dois mecânicos à 
cidade de AMARA, na zona de retaguarda, para exame e depanagem dos 


PE 


2 carros ja citados. 


Ambos os carros apresentavam problemas de vazamento pelo deposi 
to de oleo (Nourrice), por estarem com Oleo em excesso; a vareta medi 
dora estava acima da marcação normal de utilizagao, indicando negli- 


gencia do atirador, 


Um dos canhões nao fazia a extração automática do estojo (devido 

ao ja citado problema de empenamento do came); esta pane não impedia 

$ a utilização do canhão, mas dificultava seu emprego. Este mesmo carro 
estava com o modulador de transmissão automática ALLISON, partido, o 


que tornava o carro inoperante. 


Este carro também apresentava a luneta de tiro completamente sol- 
ta, fato que consideramos extremamente grave; mostramos a anomalia ao 
Maj. SOUHEL para que fosse apúrada a causa e localizado o atirador da 


guarnição deste carro. 


No 29 carro, o radio estava em pane, e para surpresa nossa, a 
luneta de tiro que havíamos trocado, com autorização do Brigadeiro 
dias antes, nao estava colocada no seu alojamento, sob a alegação de 
que a guarnição nao sabia fazer a troca. Este @ o 29 fato que con- 
sideramos preocupante em relação ao despreparo da guarnição e seu 


desconhecimento dos diversos componentes do carro. 


“grr , — 
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No dia seguinte, apos 6 horas de trabalho, retornamos a BAGDA 
e - 
com um dos carros ja de volta ao "front", enquanto o 29 aguardavu a 


troca do rádio. 


No "front" todos os outros carros continuavam operacionais . 


Bombardeio da Usina de TARMUZ 


No dia 7, domingo, as 18.15hs, tinhamos acabado de chegar að 
Hotel, quando ouvimos a sirene intermitente de alarma, prenunciando 
iminencia de ataque aéreo. Ficamos, juntamente com os engenheiros, 
na varanda do apartamento do Hotel, por um período aproximado de 12 
minutos, numa atmosfera de silêncio absoluto pairando sobre tod” « 
cidade; decorrido este espaço de tempo, as sirenes voltaram a funcio- 
nar de modo contínuo indicando têrmino do esperado ataque, que até 


aquele momento nao havia ocorrido. 


Um minuto depois, as baterias anti-aéreas começaram a atirar 
com vários calibres de munição tragante e em todas as direções. . 
Os ceus de BAGDÁ ficaram cobertos de tiros traçantes como num espeta- 


culo de fogos de artifício. we 


D 7 
Ao longe, por uns 2 minutos, ouviamos os estrondos provocados pe 


los bombardeios, no lado sul da cidade. 


Somente no dia seguinte à noite, tomamos conhecimento que o alvo 
atingido tinha sido a Usina Nuclear , e o ataque,feito por avioes de 


ISRAEL. 


tornando apos o ataque, em linha reta pela JORDANIA. Fomos informa- 


dos pelos oficiais em AMARA que os avioes apresentavam identificacao da 


JORDANIA, com os pilotos se comunicando na lingua arabe. 


Esta informaçao nos esclareceu quanto à duvida que tinhamos so- 


bre o motivo de o ataque so ter se iniciado apos o término do alarme. Este 


“fato nos levava a concluir que os radares funcionaram bem, indicando a 


.tempo a presença de avioes inimigos penetrando no espaço aereo do 


IRAQUE. 


A nào derrubada de nenhum avião deveu-se à fraquissima atuação 
da defesa anti-aerea que, apesar de alertada.a tempo, não correspondeu 
como deveria. Pelo que soubemos, nao foi lançado um só míssil terra - 


ar. 
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Entrevista final com o Brig. ASKAR 


No dia 9, voltamos a falar com o Brig. ASKAR, dando-lhe um rela 
to dos serviços efetuados e da impossibilidade de darmos sequencia 


ao nosso trabalho por falta de optrónicos a serem montados. 


S.Excia. declarou-se satisfeito nao sô com os trabalhos de 


aferição e entrega, como tambem com o desempenho do material no "front". 


Soubemos então que os Cascaveis haviam participado, juntamente 
com blindados sovieticos, da tomada da cidade de DIHRAN na regiao de 


DEZFUL. d 
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Durante os quase trinta dias que permanecemos no IRAQUE, fizemos 


Reunioés com o Embaixador do Brasil 
BOMIMOCS. COM O atadas Se messi 


contatos pessoais e constantes com o Gen. SAMUEL, que acompanhou 
pari-passu o desenrolar dos trabalhos executados, dando-nos inestima- 


vel orientação e decidido apoio. 


5. CONCLUSÕES 
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Do exposto,podemos tirar as conclusoes que se seguem: 


O equipamento ENGESA ja entregue e em utilização no "front" esta cor- 


respondendo plenamente, com bom desempenho. 


Os fumigenos brasileiros foram considerados de Otima qualidade e vem 
sendo utilizados com certa frequência no "front". Os carros russos 
nao dispõem de fumigenos, utilizando o gerador de fumaça do próprio 
motor. Este sistema nao € tao eficiente quanto o das granadas fumige 


nas . 


Foram entregues até o presente, 89 cascaveis, sendo 81 para unidades 
de combate e 8 para adestramento nas escolas. 
Restam 41 carros, que só poderão ser liberados depois de resolvidos 


os problemas dos optronicos, talvez dentro de 60 dias. 


A entrada dos blindados brasileiros na guerra, se por um lado se cons 
titui num incontestável teste de emprego e desempenho junto com mate 
rial dos mais modernos e eficazes, de outro lado tem a contra-partida 
de nào contar com guarnições de combate perfeitamente habilitadas a 
tirar todo o proveito que o carro e seu armamento podem dispor; isto 
sem levar em conta o pouco preparo das unidades de manutengao, nao 
muito familiarizadas ainda com os carros. Por enquanto, as equipes 


da ENGESA podem oferecer a devida cobertura na area de manutenção. 
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5.5 - Na região de AMARA são recolhidos para manutenção, todos os veículos 
que participam dos combates na regiao de DEZFUL. 
Quando este recolhimento se torna difícil, devido a uma maior intensi 
dade nos combates, a manutenção e feita perto do "front" com carros- 
oficinas. 
Para cada grande eixo de penetração, corresponde uma zona à retaguar- 
da que lhe da todo o apoio logistico e de manutenção. No caso da re- 
giao de DEZFUL, a area de suporte e AMARA. 
As oficinas de manutengao de moto, armamento e optronicos sao divididas 
por tipos de carros. Assim, temos oficinas de T-62, BMP-1, BTRs, etc., 
que atuam de forma independente e com pessoal de manutenção habilitado 
“para sua área de atuação. - ; 
Existe ja uma oficina reservada para os cascaveis, em AMARA, a 


6. OBSERVAÇÕES SOBRE Q CONFLITO 


Pelos contatos havidos junto aos oficiais iraquianos, obtivemos as in- 
formações que seguem, em complemento as observações ja citadas no Relatório 


n? 1. 


6.1 - O exercito do IRAQUE ocupa uma frente com a extensao- de 800km sobre o 
territorio do IRA, numa profundidade media de 80km. 
Não podem, nem pretendem aumentar esta profundidade, nem ampliar a 


frente, face aos jibleHHsUopistEWEÜS que esta escalada iria acarre- 


tar. 


6.2 - A unica cidade importante efetivamente ocupada foi KORRAMANCHAR. 
Ej i Continua o cerco sobre ABADA, AHWAZ, SUSENGERD e DEZFUL. Destas, a mais 
importante @ AHWAZ, capital do ARABISTAO. . 


6.3 - A.aviacao de ambos os lados tem atuado com fraca intensidade, mesmo no 


"front". 


6.4 - Do armamento americano utilizado pelo IRÃ nas frentes de combate, dois 
tipos vem causando grande preocupação ao Exército do IRAQUE, face as 
baixas meteriais e humanas que causam. E o míssil "TOW" e o canhão 
auto-propulsado M-107, de 175mm; o primeiro e bastante eficaz contra 
blindados e o segundo tem o alcance bastante respeitavel.de 40km. 


6.5 - O IRAQUE ja construiu dentro do territorio iraquiano 12.000km de es- 
tradas secundárias, sendo 1.000 km pavimentados' nos principais eixos 


de penetração, na direção das citadás cidades. 
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Ao que tudo indica, os territórios ocupados nao serao substancialmente 
ampliados ou redugidos, com o que, uma nova linha de fronteiras foi es 
tabelecida e esta permanecerá estatica por muitos anos. A guerra deve 


ra se prolongar por mais de 3 anos. 


Além dos territórios ja conquistados, não hã perspectiva de algum espe 
tacular sucesso do IRAQUE no campo militar, bem como é dificil qualquer 


possibilidade do IRA reconquistar as areas perdidas. 


Em resumo, ha no momento 81 cascaveis empenhados no "front" de DEZFUL, 
com um desempenho que vem satisfazendo plenamente a tropa, com reflexos 
positivos no conceito formado junto aos orgaos superiores do Exercito 


do IRAQUE. 


Sao Paulo, 20 de junho de 1.981. | 
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Baghdad, May 25, 1981 


Ministry of Defense 
Directory of Arnour 


Att, Brig. 8. Ashcar 


Sir f 


1. We would like to inform you about the general situation of EE-9 


Cascavel Vehicles: 
a) Cars which have been delivered for cambat units: 


24.02.81 e 9» e * * 9 9 9 * 9 * 9 9» 9? $ * 15 (with 3 Command) 
Ol.04 Rl scsi» L2 (with 5 Command) 
19.05.83 2:993 sss ais A9 (with 3 Command) 


Total 51 


b) Cars which have been delivered for training 
purpouses: 


In Takrit ———— ée d — P 
Unit 9 (Abu-Gareh) ........... o gie 13 
Unit 10 (Rashid) ..... T——— E l 
In. Baguba session É 


c) Cars ready to be delivered (in Rashid Camp) ..... 30 


So, there are 


h 


With the combat Unite: suo IN ee va e 51 

With the traininc centers  Á..:...-...555 08 

In the Rashid Camp .......... IERT A 
Total 83 


3. The other 37 vehicles cannot be delivered vaitinc for solving 


problems with optronics equipment, described in next item 5. 


4. With the due authorization, the fcllowinc equipments dammaged 
in the vehicles already delivered to the Army, have been replaced: 


- 


5. 


n— e —— 
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a) 8 day/night commander periscope ( SS - 130) 
b) 4 " driver (SS - 130) 
e) + - sight periscope Argus ( SS - 122) 


In the following list, we have the equipment not found untill 
now, with the container SSIU 252124, order n9? 6031/00, loaded 
in 29.06.80 on ship FUMURRA. 


a) Cascavel equipment 


Argus inight-visioón)] «essent sim ves -— re ee E 
Laser R.F. Sais era sie ove) den Wie ER Ae wera sie. LY 
Laser filter KLEER ER KR Es sá CV as aes SO 
Commander periscope night-vision ........... 25 
Display for commander (laser) comeco» 30 
" gunner (laser) dae ee danse 3 
CBF (radio) € eege ak Ca eg Ae e E 
IB - 2 (radio) Nee Tce — PE DE 


b) Urutu equipment 


Padio 321 ———rPpÓááeP wg SEH 
Türf (radio) "ees $ . HER Ke — re Te es 20 
Driver periscope night- -vision casara LE 
Gunner T H e sp seenegeee 08 


With thanks, 


— BUSSY CLESIO NOGUEIRA - Col. 


Baghdad, May 25, 1981 


Ministry of Defense 
Directory of Armours 


Att. Brig. S. Ashcar 


Sir, 


Referinq to our agreement about snare narts lists of optronic 
equipment, I enclose in annex the following items: 


1) Argus SS-1?2 (see annex T) 


a) List of items already purchased 
b) List of additional necessary r(uantities 
mentioned on item (a) 


2) $S-130 (see annex II) 


a) List of items already purchasea 
b) List of additional necessary quantities 
mentioned on item (a) 


3) LV-3 laser rangefincer ecuinpment 


a) List of items already purchased (see annex III) 

b) List of additional necessary cuancities 
mentioned on item (a) (see annex IIT) 

C) List of necessary snare narte which have rot 
been purchased (see annex IV) 


In order to carry out field maintenance of day/niqht 
equipment with proper efficiency (changina of complete sets), I 
recommend the purchasing of 13 Argus SS-122 units, ard 30 SS-130. 


In order to carry out base maintenance of day/night 
sight equipment a special test an aliament equiprent is required. 
The complete list of those items will be supnlied by Engesa. 


With thenke, 


4 
> 


— 


“PUSSY CLESIO NOCUEIPZ - Col. 


Goods description 


Night Relay System 
Day Graticule Unit 
Tube Mount Assembly 
Micrometer Unit 
Flash Shutter Ass. 
Solenoid Ass. 
Microswitch Ass. 
Unity Mirror L. Ass. 
Wight 0.6. Ass. 
Night Graticule 
Day O. G. 
Head Unit Ass. 
Inter, Castirg Ass. 
E.P. and Front Cover 
head Mirror Ass. 

" Window ” 
E.P. Ass. 
Front Cover Sub-Ass. 
E.P. Lens Ass. 
Lens Doublet 

S Triplet 


Window and Filter Ass. 


Graticule Box Ass. 
Nignt O,.G. Lens 
Mounted Reflector 
Tens Optical Ass. 
Tube 25 mm 
Shutter Blade 
Unity Mirror Ass. 
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. ANNEX I . 


ARGUS 59-122. 


Quantity 
Ordered 


15 

$ 
10 
15 


a 


Additional 
Necessary 


10 


Ww 


w WwW Ww N 


10 


un 


343 


_Day/night Periscope SS-130_ 


_Goods description 


Eyepiece and Tube Housing Ass. 


Obj. Housing 

Lens Mount Ass. 

Lens and Shutter Cell 
E.P. Lens Mount Ass. 
Objective Housing Ass. 
Spring Contact Ass. 
Battery " " 
Lever 

Brow/Mounting Pad Ass. 
E.P. Lens Ass. 

E.P. Cell Ass, 

Contact Pin Ass. 
Mounted Contact Spring 
Lens Mount Ass. 

Lens Optical Inst. 


and Prism Pss. 
e Optical Inst. 

Tube 50/40 

Socket 3 P. 

Plug 3 FP. 

Switch Rotary 


Test Fquipment (complete) 


VÊ. TXT. Ex. 1606, p- 21/24 


_ANNEX_IT 


Quantity 


Ordered 


30 
30 

6 
23 
12 
30 
30 


Additional 


Necessary 


7 
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LASER Ri R. LV-3 


Goods description | 


Laser LV-3 OP 
Cable H, LV-3 Set 
Block 
Mounting Plate 
Plate 
Eye Bolt 
Lock nut 
Adjusting Ring 
" Collar 

Pivot Block 
Bracket RH 

" LH 
Pivot Pin 
Special Nut 
Trunnion 
Block Adjusting 
Filter Unit 
Commander Remote Display 


Gunner Display 


Ordered 


10 
18 
20 


10 


nen EE 


ANNEX III 


Additional 
Necessary 
10 
10 


- 4*4 oos VÊ: TXT CeX- 1606, p.24 Dn 
ANNEX IV 


LASER R.E. 1V-3_ 


Tl] e. — e e ee ee am wo Wl wm wm O mo em em ap O om O rr O rm eg mm pg mm rm ee ze ee oe owe ee 


Quantity 
Power Supply Board 15 
| Receiver Electronics Board 15 
Laser Start Circuit T 15 
Capacitor Charger dl 15 
Commander's Display " 15 
Gunner's E " 15 
Complete Transmitter 15 
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